
Conciliação medicamentosa
farmacêutica em pacientes

ambulatoriais com câncer de
mama em um hospital de ensino

Grupo 8 14/05/2024

RESULTADOS  E  DISCUSSÃO



31 pacientes com câncer de mama foram submetidos
ao serviço de conciliação farmacêutica. 

AMOSTRA



• 67,7% dos pacientes possuíam outras doenças de
base 

• Uso de chás medicinais e fitoterápicos para tratar
os efeitos adversos, principalmente por falta de
conhecimento dos antiemético e por razões
culturais

» Protocolos de quimioterapia possuem interações
medicamentosas entre si próprio

» Paclitaxel interage com principalmente com anti-
hipertensivos 

DISCUSSÃO 
Risco polifarmácia
interação

medicamentosa
 PRMs

Alteram expressão de
enzimas, interagindo
com os medicamentos
de janela estreita

Ciclofosfamida pode
aumentar
cardiotoxicidade da
doxorrubicina

hipertensão arterial
sistêmica é a mais
prevalente



Uso de fitoterápicos relacionado com efeitos adversos da quimioterapia
interação com medicamentos de uso contínuo
baixo grau de letramento
se dá pela falta de conhecimento sobre a função de medicamentos específicos (ex:
antiemético)

Cabe ao profissional farmacêutico:
conhecimento técnico para monitorar a polifarmácia
atenção ao nível de escolaridade do paciente e adequação da orientação

O profissional farmacêutico e a conciliação medicamentosa em pacientes ambulatoriais
são essenciais para garantir a efetividade e a segurança dos tratamentos quimioterápicos!

CONCLUSÃO


